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1. INTRODUCAO 

As tabelas de vida são instrumentos empregados em estudos de dinamica po- 

pulacional de insetos (6, 10), que se mostram valiosos guias no planejamento das 

estratégias do manejo de pragas, quando conduzidas de maneira apropriada (14). 

Elas registram os dados de mortalidade de uma populagc#o, sobrevivéncia e espe- 

ranca de vida da espécie (17, 23), dados que, acumulativos e comparaveis, servem, 
portanto, para uma anélise estritamente objetiva. Quando utilizadas para as cul- 
turas, conforme HARCOURT (11), CHANDLER (2), RAMOS (20) e CALIL (1), in- 
cluem a identificação dos fatores de perdas, o relacionamento da praga com o es- 
tadio de desenvolvimento da cultura, a fase do ciclo biolégico da praga que é pre- 
Jjudicial a cultura e a associação dos fatores adversos à cultura, visto que ela fica 

exposta a vários desses fatores simultaneamente. 

U parte da tese apresentada, pelo primeiro autor, à Universidade Federal de Vi- 
¢osa, como uma das exigéncias do Curso de Fitotecnia para obtencéo do tftulo 
de «Doctor Scientiae». Projeto realizado com o apoio do CNPq. 

Recebido para publicação em 3-2-1984. 

2 Departamento de Fitotecnia da UFV — 36570 Vicosa, MG. 

-3/ Departamento de Biologia Animal da UFV — 36570 Vigosa, MG. 

& Departamente de Sclos da UFV — 36570 Vicosa, MG.
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As tabelas de vida das culturas são baseadas em danos, e não se tem idéia so- 

bre a população de pragas (25). Isso ocorre porque não se têm meios de amostrar a 

cultura igualmente para as pragas múltiplas e seus diferentes danos. Assim, limia- 

res populacionais são substituídos por limiares de danos, medidos pela resposta 

da planta, e não pelos niveis populacionais (18). Consequentemente, tabelas de 

vida formadas num período de anos em uma ou diversas localidades ou com 
diferentes condições de manejo podem ser muito informativas. Além disso, pre- 

dizem as épocas mais oportunas para as práticas de manejo condizentes com a 

situação e que tragam o mínimo de interferência no ecossistema (11). 

A meta do manejo das pragas do feijoeiro foi expressa por LEVINS e WILSON 

(13) como «o desenvolvimento de uma tecnologia branda que seja quase total- 

mente auto-regulatéria, com um minimo de insumos». Esse conceito de problemas 

agricolas foi ampliado por FOY (7) e brevemente delineado por CHANDLER (30). 

Um dos atuais problemas agricolas do Brasil é o declinio da produção do feijoeiro, 

em razão da substituição do plantio dessa leguminosa pelo plantio de soja e sorgo 

(4, 9, 27), da utilização de áreas marginais e das pressoes impostas pelas doengas 

(@21, 22). 

Conduziu-se este trabalho com o objetivo de quantificar as perdas de produ- 

ção da cultura do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L., relacionando-as com os fatores 

responséveis, bem como determinar o tipo e a época dos danos causados pelas 

pragas do feijoeiro, com quatro niveis de adubação NPK. 

2. MATERIAL E METODOS 

Realizaram-se dois experimentos, instalados na área da Agronomia da Uni- 

versidade Federal de Vicosa, em solo classificado como Podz6lico Vermelho-Ama- 

relo Cambico, fase terrago, nos anos agricolas de 1979 e 1980. 

A adubação dos solos foi feita de acordo com os tratamentos estabelecidos, 

com base nas recomendacoes para o uso de fertilizantes propostas pela COMIS- 

SAO DE FERTILIDADE DO SOLO DO ESTADO DE MINAS GERAIS (5). Essas 

recomendacdes, por sua vez, são baseadas nas análises quimicas de material do 

solo, que, neste trabalho, foram realizadas no Laboratorio de Solos da UFV. O solo 

apresentou alto teor de P e K. Para testar os efeitos da adubação, os tratamentos 

foram os seguintes: 1) sem fertilizante, 2) metade da recomendacéo do fertilizante, 

3) recomendacéo de adubação e 4) o dobro dessa recomendação. 

Foi utilizado o feijao Ricobaio, na densidade de 15 sementes/m linear de sulco 

e no espacamento de 0,5 m entre fileiras. 
A Tabela de Vida foi usada, nesta pesquisa, para analisar a seqiéncia de mor- 

talidade de plantas e a seqiéncia reprodutiva do feijoeiro. Essa Tabela foi cons- 

truida de acordo com o modelo de HARCOURT (11) e o ciclo cultural foi dividido 

em trés fases: fase de germinação e emergéncia, fase vegetativa e fase propaga- 

tiva. A seqiiéncia reprodutiva do feijoeiro foi elaborada com os dados tomados de 

10 plantas, colhidas aleatoriamente, de cada parcela, que abrangeram: o numero 

de flores produzidas/planta; o numero de vagens totais/planta; o numero de 

vagens formadas/planta; o nimero de 6vulos/vagem; o número de graos/vagem; o 

numero de sementes formadas/vagem e o numero de sementes colhidas/vagem. 

Efetuaram-se analises de variancia para testar os efeitos dos fatores investi- 

gados na produção, bem como a análise de agrupamentos. Nessa análise, o fndice 

de SORENSON (24) foi utilizado para calcular as matrizes de similaridade, e os 

agrupamentos foram obtidos pelo método de MOUNTFORD (15), sendo os resul- 

tados representados em dendrogramas. 

Verificaram-se ainda os danos ocasionados por Acanthoscelides obtectus (Say)
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(1831) (Coleoptera:Bruchidae), por meio do armazenamento de 100 sementes, ao 
acaso, de cada parcela, durante 40 dias. Após esse período, efetuaram-se as conta- 

gens das sementes perfuradas por essa praga, que pode comprometer toda a safra 

armazenada, se não houver controle adequado (8). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o plantio das águas, a maior mortalidade de plantas ocorreu na fase 

de germinação e emergência e na fase vegetativa da cultura, conforme os resul- 

tados apresentados nos Quadros 1, 2, 3 e 4 e na Figura 1. Observa-se, nessa figura, 

que, a partir da fase reprodutiva, exceto com os níveis zero e 1 de adubação, as 
curvas tenderam a atingir um platô, o que significa estabilidade do «stand». 
Elasmopalpus lignosellus (Zeller, 1848) (Lepidoptera: Pyralidae), Spodoptera frugi- 

perda (Smith, 1797) (Lepidoptera:Noctuidae) e Agrotis ipsilon (Hufnagel, 1776) 
(Lepidoptera: Noctuidae) constitufram o principal fator de mortalidade de plan- 

tas, com todos os niveis de adubação, variando as porcentagens de danos de 6,39 a 
6,93, na faixa de mortalidade total de 6,67% a 8,35%. Examinando os referidos 

quadros, verifica-se ligeira tendéncia de diminuicao da perda de plantas com o 
aumento dos niveis de fertilizantes. 

No plantio efetuado na seca ocorreram perdas pequenas, conforme se observa 
nos resultados ilustrados nos Quadros 5, 6, 7 e 8 e na Figura 2. Verifica-se que a 

sobrevivéncia das plantas do feijoeiro foi maior nesse plantio que no plantio das 

4guas, que sofreu perdas sete vezes maiores. Novamente, houve maior mortalida- 
de nas fases iniciais do ciclo. Esses resultados são semelhantes aos de RAMOS 
(20) e CALIL (1), ou seja, ultrapassado o perfodo de germinação e emergéncia e a 

fase vegetativa, a redução no «stand» é pouco provavel, exceto com condições 
adversas de clima, surtos de pragas e doencas. Neste experimento, também as 

pragas foram as principais causas da perda de plantas. Embora S. frugiperda 

tenha ocasionado a maior porcentagem de mortalidade, E. lignosellus foi o inseto 
mais frequente na cultura. O ataque de A. ipsilon concorreu para o decréscimo na 

sobrevivéncia dos feijoeiros. Nesse cultivo, persistiu a tendéncia de menor morta- 

lidade de plantas com niveis mais altos de adubação. 
Os resultados da sequéncia reprodutiva, para o plantio das águas, acham-se 

nos Quadros 9 a 12. Nesses quadros, pode-se verificar apenas uma baixa por- 

centagem de flores/planta/vagem, o que ilustra a enorme queda de flores do fei- 

Jjoeiro. Esses resultados coincidem, basicamente, com os obtidos por LAING (12), 

que encontrou 69 a 76% de abortamento e queda de flores em vérios cultivares de 
P. vulgaris L. Segundo VIEIRA (26), com condições climéticas favoréveis, o feijoei- 
ro perde cerca de 40% das flores. O problema, entdo, est4 relacionado com a 
fisiologia da prépria planta. Durante esse plantio, a broca da vagem, Etiella 

zinckenella (Treitscke, 1832) (Lepidoptera: Pyralidae), causou sérios danos as 
sementes, o que a torna obsté4culo a producéo de feijao em determinadas regiões, 
como no Vale do São Francisco, conforme GALLO et alii (8) e RAMALHO (19). 

Durante o cultivo da seca, verificou-se, pelos dados dos Quadros 13 a 16, ten- 

déncia de aumento do numero de flores produzidas e de vagens totais com o 
aumento da dosagem dos fertilizantes. Os valores médios de flores, vagens totais e 
vagens formadas/planta foram mais altos que os da época das fguas. Os danos 

ocasionados por E. zinckenella foram menores nesse plantio, o que parece indicar 
que a precipitacao pluvial favorece a incidéncia de ataque da praga. O desenvol- 

vimento fisiolégico incompleto do grio destacou-se como o princ.pal fator de per- 
das nesse plantio. 

Quanto aos resultados de producéo (kg/ha), os valores das médias não dife-
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riram entre os tratamentos, significativamente (Quadro 17), na época das águas. 

Na época da seca a produção foi influenciada pela adubação, conforme se vê no 

Quadro 17. Verificou-se tendência crescente de produção com a adição de fertili- 

zantes. Nesse plantio, a produção foi mais elevada que no plantio das águas. Esses 

resultados assemelham-se aos mencionados na literatura (16). A época do ano 

parece ser o principal fator relacionado com os referidos resultados. E, conforme já 

se disse anteriormente, na estação chuvosa as perdas foram maiores. Todavia, em 

ambos os plantios os valores estão bem acima dos da produção média nacional, 

que fica em torno de 500 kg/ha (27). 

QUADRO 17 - Valores das médias de produção (kg/ha) de Phaseo- 
lus vulgaris L. cultivado em duas épocas do ano com 
QquatTo niveis de adubação NPK. Viçosa,1979/1980 (*) 

Níveis de 
adubação Águas Seca 

0 818 1137 

1/2 940 1347 

1 1085 1484 

2 1399 1672 

(*) Médias unidas pela mesma linha ndo diferem entre si, pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

Para evidenciar mais os efeitos dos fatores estudados, procedeu-se a andlise 

de agrupamentos. Neste trabalho, ela representou o somatório de todos os fatores 

da produção influenciados pelos niveis de fertilizantes. 

As médias do namero de plantas sobreviventes, do número de flores produzi- 

das, do total de vagens, do numero de vagens formadas/planta, do número de 

6vulos, de grãos e de sementes/vagem e o peso de 100 sementes foram utilizadas 

para obter a matriz de similaridade, que deu origem à Figura 3. No dendrograma, 

para as caracterfsticas de producao, observa-se o que se segue. Os tratamentos, 

com base na sua similaridade, formaram dois grandes grupos, que correspondem 

aos plantios das águas, à esquerda, e da seca, à direita, ligados em 91,9% de 

similaridade. Como a primeira dicotomia, no dendrograma, corresponde à época 

do ano, esse fator foi considerado o principal para a producéo nos dois plantios. 

Na época das 4guas, formaram-se dois agrupamentos, de acordo com os niveis 

de fertilizantes: um com baixo nivel de adubação (A e B) e outro com os niveis 

mais altos (C e D). Esses dois grupos são distintos, apresentando, porém, uma se- 

melhanca de 94,5%. Dentro do primeiro, a semelhanca é maior que no segundo. 

No plantio da seca houve também dois agrupamentos, porém o primeiro foi 

constitufdo pelos tratamentos com adubacéo (F, G, H) e o segundo foi formado 

pelo tratamento sem fertilizante (E). Os tratamentos com metade e uma vez a 

recomendacéo de adubação foram os mais semelhantes entre si (97,2%), apresen- 

tando o nivel 2 de NPK menor semelhanca com os niveis intermediérios. Assim, 
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PRODUGAO  KG/HA 

818 940 108 1999 137 1347 1484 1672 

A B c D E E G H 

99 4 

98 4 97,9 

97 4 " 9.2 Jog 5 

96 4 

95 4 95,1 
94,5 

94 
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21 91,9 
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CG - NIVEL 1 
DH - NIVEL 2 

FIGURA 3 - Dendrograma dos fatores envolyidos na produção do fei- 
joeiro cultivado com quatro niveis de adubacao NPK, 
êm duas épocas do ano. Vigosa, MG, 1979/1980. 

pela reunião dos tratamentos em grupos, a anélise possibilitou concluir que, na 
4rea de alta fertilidade, a produção foi relacionada principalmente ccm a época do 
ano e, depois, com os niveis de adubação. Logo, em dreas férteis, o cultivo do 

feijoeiro poderia ser efetuado utilizando apenas a fertilidade já existente no solo. 

A idéia não seria depaupera-lo, mas utilizar fertilizantes do modo mais viavel e 
econdmico possivel, de acordo com a sugestão de FOY (7). Analises quimicas perió- 

dicas serviriam de base para fertilizacoes de manutenção. Isso é de grande impor- 
tancia, sobretudo para o pequeno agricultor, que, geralmente, tem baixo poder 

aquisitivo, devendo, então, utilizar o minimo de insumos na agricultura. 
As porcentagens médias de sementes danificadas por A. obtectus na época das 

4guas foram: 10,0 para os niveis 0 e 1, 12,5 para o nivel 1/2 e zero para o nivel 2 de 

adubacao NPK. Esses resultados indicam altas infestações, em comparacéo com 

valores de 2,06% na mesma variedade, conforme o trabalho de RAMOS (20), e de 
0,75%, na variedade Negrito 897 (1). No cultivo da seca, não ocorreram danos as 

parcelas, com todos os niveis de adubacao NPK estudados.
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4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Este trabalho constou de dois ensaios, localizados na área experimental da 

Agronomia da UFV, um cultivo do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) na época das 

águas e outro na época da seca com quatro níveis de adubação. Por meio desse 
estudo, pesquisaram-se os fatores que respondem pela mortalidade de plantas e 

pela redução da produção dos feijoais, com ênfase nas pragas que os atacam. 
Investigaram-se os tipos e a época dos danos ocasionados por elas, bem como 

uma possível relação entre esses danos e a adubação da cultura. Os dados foram 

coletados a cada três dias, desde o plantio até a colheita, para comporem a Tabela 

de Vida de Culturas, utilizada na análise da seqiéncia de mortalidade de plantas 

e da sequência reprodutiva do feijoeiro. 
Verificou-se que as maiores porcentagens de mortalidade de plantas ocorrem 

nas fases iniciais do ciclo cultural germinação e emergência e fase vegetativa, 
sendo as pragas responsáveis, em parte, pela ocorrência. Nesses experimentos, as 
pragas não foram um fator limitante da produção e medidas de controle não se 

justificariam. As perdas ocasionadas por insetos apresentaram tendência de dimi- 

nuição com o aumento das doses de fertilizantes. 
A produção aumentou com a fertilização do solo e a resposta ao fertilizante 

depende do nível inicial de fertilidade do solo, que difere conforme a época de 

cultivo (águas-seca). Em áreas de alta fertilidade, a produção está relacionada 

principalmente com a época do ano. 

5. SUMMARY 

(APPLICATION OF THE CROP LIFE TABLE FOR THE PESTS OF BEANS 

(Phaseolus vulgaris L) WHEN GROWN UNDER FOUR LEVELS OF 

FERTILIZATION. L IN AREAS OF HIGH FERTILITY) 

‘Two plantings of beans (Phaseolus vulgaris L., cv ‘Ricobaio’) were made 
during the agricultural year of 1979-1980, one during the rainy season and one 

during the dry, in the high-fertility experimental area of the Department of 

Agronomy, Federal University of Vicosa. The objective of the research was to 

evaluate the relationships between fertility levels and insect pest damage. 
Four levels of fertilizer NPK) application were used with the standard recom- 

mendation of fertilizer requirement, as based on soils material analysis, taken as 
ievel 1. The others levels were 0, 0.5, and 2.0 times the standard. The fertilizer was 

applied in the row at planting. 
These levels represent the practical applications commonly observed in local 

bean production as no fertilizer, insufficient, correct and excessive. 
The bean crop life table method was utilized to record the sequential plant 

mortality from planting to harvest. Data were taken at 3-day intervals and 

grouped as three bean development stages (germination-emergence, vegetative, 
reproductive-maturation). The reproductive sequence (flower-pod-ovule-grain-seed) 

life table was constructed on the basis of 10-plant samples from each plot just 

prior to harvest. 
Plant mortality, in total and as caused by pests, was greatest in the germina- 

tion-emergence and vegetative stages in both epochs, decreased with increased 

levels of fertilizer, and was more than 6 times greater during the rainy season than 

during the dry. Pests, however, were not a significant factor in effective stand 
reduction. Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 1797) and Agrotis ipsilon (Hufnagel, 
1776) (Lepidoptera: Noctuidae) and Elasmopalpus lignosellus (Zeller, 1848) (Lepi-
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doptera: Pyralidae) were the species responsible for the observed plant mortality. 
Grain and seed losses as caused principally by Etiella zinckenella (Treits., 

1832) (Lepidoptera:Pyralidae) ranged from 4-7% during the rainy season and less 
than 1% during the dry. Field infestations of Acanthoscelides obtectus (Say, 1831) 
(Coleoptera:Bruchidae) attained levels of 10-12% during the rainy season but no 
infestations occurred during the dry. Thus, pests were responsible for + 15% loss 
of production of seeds during the rainy season but were not a loss factor during 
the dry. 

Production (kg/ha) increased linearly with fertility levels with differences in 
plant response related to epoch of planting, the greater production obtained 
during the dry season. 
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